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1-)  Introdução

Este relatório apresenta o memorial descritivo do sistema de coleta e tratamento de esgotos domésticos das instalações CP do Centro de Lançamento Alcântara Cyclone Space.

O sistema projetado é composto de uma rede coletora que direciona os esgotos coletados das edificações do CP para uma estação elevatória, que recalca os efluentes para uma estação de tratamento, com descarga final do efluente tratado e desinfetado, vai para o sistema de drenagem de água pluvial.

O sistema de tratamento será do tipo biológico a nível secundário, através de estação compacta, com desinfecção do efluente final. O desenho 12.CP.0000.HD.SW.D.03.00 apresenta o fluxograma geral do sistema de tratamento previsto.

Os sólidos estabilizados gerados no processo de tratamento serão removidos periodicamente através de carro limpa fossa ou similar sendo encaminhados para destino final em aterro sanitário.

2-)  Critérios e Parâmetro de Projeto

2.1 Contribuições de Esgotos

O sistema de tratamento de esgoto será dimensionado para a seguinte capacidade: 

Capacidade: 3,85 m3/dia

Vazão máxima: 1,29 m3/h (0,35 l/s)

2.2 Diâmetro Mínimo e Material das Tubulações da rede coletora

. Redes coletoras: PVC, junta elástica – linha Vinilfort – diâmetro mínimo 150 mm

. Linhas de recalque: PVC, junta elástica – linha PBA – diâmetro mínimo 75 mm.

Em casos especiais como travessias e áreas movimentadas as tubulações serão de ferro fundido.

2.3 Sistemas de Recalque

Os conjuntos motor-bomba a serem instalados na elevatória de esgoto bruto serão do tipo submersível, para instalação em poço úmido. A vazão mínima das bombas deverá garantir a velocidade de arraste nas tubulações, de forma a evitar a sedimentação de sólidos normalmente presentes nos esgotos domésticos.

2.4 Sistemas de Tratamento

O efluente tratado será disposto no talvegue próximo à área do TC e para tanto, deverá obedecer aos critérios estipulados na Resolução CONAMA 357 de 17 de março de 2005, que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. 

Conforme estabelecido no artigo 42 da mencionada Resolução, enquanto não aprovados os respectivos enquadramentos, as águas doces serão consideradas classe 2 e as salinas e salobras classe 1. 

Uma vez que o corpo d’água em análise não se encontra ainda oficialmente classificado por definição legal, fica enquadrado como classe 2. 

As principais características qualitativas do corpo de água doce classe 2, segundo a resolução Conama 357, são as seguintes:

· DBO 5 dias a 20º C, até 5 mg/L;

· OD, em qualquer amostra, não inferior a 5,0 mg/l;

· Coliforme termotolerante, não deve ser excedido o limite de 1000/100 ml;

· pH entre 6,0 e 9,0;

· Nitrogênio amoniacal total(N)≤3,7 mg/l (para pH até 7,5);

· Nitrato (N) ≤10 mg/l;

· Nitrito (N) ≤1 mg/l;

· Fósforo total (P) ≤ 0,050 mg/l.

Em relação às condições e padrões de lançamento de efluentes, o esgoto tratado deve permitir atender os seguintes limites estabelecidos, de maior importância aos objetivos deste estudo:

· DBO 5 dias a 20º C, até 5 mg/l;

· pH entre 5 e 9;

· Nitrogênio amoniacal total (N) ≤ 20 mg/l;

· Óleos minerais≤ 20 mg/l;

· Óleos vegetais e gorduras animais ≤ 50 mg/l.

Do exposto, conclui-se que o tratamento proposto deverá proporcionar os seguintes padrões e níveis de eficiências:

· remoção de DBO≥90%;

· remoção de 90% de SST;

· remoção de coliformes fecais: ≥99,99% 

O processo de tratamento proposto será do tipo biológico, com capacidade de remoção de carga orgânica (DBO) e sólidos suspensos totais (SST) superior a 90%, através de estação compacta, de instalação apoiada, ao tempo, provida de sistema de desinfecção. Serão utilizados sistemas modulares de Fornecedor previamente aprovado.

3. DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Os esgotos domésticos serão coletados por uma rede externa enterrada, através da qual os efluentes serão conduzidos até o poço de sucção da elevatória de esgoto bruto, de onde serão recalcados até a estrutura de entrada da unidade de tratamento.

A estação elevatória será do tipo poço úmido com duas bombas submersíveis, sendo uma operacional e outra de reserva, com capacidade mínima de recalque de 2 l/s (cada bomba). As bombas serão comandadas automaticamente por chaves de nível.

O sistema elétrico a ser implantado permitirá o monitoramento e controle dos equipamentos a partir do centro de controle.

Na entrada da elevatória está previsto um sistema de gradeamento tipo cesto para retenção dos sólidos grosseiros, que serão removidos para posterior encaminhamento ao destino final em aterro sanitário.

A estação de tratamento de esgotos será do tipo compacto, com instalação apoiada, ao tempo A unidade de tratamento será fabricada em tanques de PRFV (plástico reforçado com fibra de vidro) com alta proteção química.

O processo de tratamento será tipo biológico, contínuo, constituído por dois reatores anaeróbios em série, seguidos de um filtro aeróbios de leito fixo com difusão de ar por bolhas finas e decantador secundário com sistema air-lift para retorno automático de lodo.

O efluente do tratamento será desinfetado mediante a aplicação de solução de hipoclorito de sódio.

Os esgotos domésticos assim tratados serão lançados, após desinfecção, no sistema de drenagem de águas superficiais existentes.

O ar requerido para o processo de tratamento será fornecido por compressores de deslocamento positivo instalados em uma edificação anexa ao módulo de tratamento. Serão instalados dois compressores sendo um operacional e outro de reserva. Nessa mesma edificação serão instaladas as bombas dosadoras do desinfetante.  

4. Normas ABNT

NBR-7279 - Construção e Instalação de Fossas Sépticas e Disposição dos Efluentes Finais

NBR-12209 – Projeto de estações de tratamento de esgoto sanitário

NBR-12208 – Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário

NBR-9649 – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário
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